
Bala~-de canhão, lanças e pregos foram achados nas escavações 
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reduto . histórico 
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nsão dP Antropologia Tropleal 
do lnstttuto de Filosofia 111 CU~. 
elas Humanas, que iniciaram seus 
tratalhos em meados de agOsto 
passado, foi a de um 

A localização exata do Arraial Velho de Bom Je­
sus, de onde, durante 5 anos, os pernambucanos ofere­
ceram tenaz resistência aos invasores holandeses no 
sétulo XVII, está sendo feita mediante escavações reali­
idas pelo Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
da Universidade Federal de Pernambuco, que é dirigi-

corte tranl>versal no 
deveria ter pertencido 
com o int~lito de localizar 
do lado norre, entulhado 
próprio barro da muralha 
te, construída em taipa 
~l'gundo escreveu o 
ciS'Zewsky. 

Realmente, com três 
do pelo historiador José Gonçalves de Melo Neto. de pacientes escavações, foi d~~· 

. 1:obcrb o !osso, em cujo aterro 
At. e~cavnções, diri·~lda~ pelo! Um dos trechos dêsse impor-' tri·~etular se descobriram .rc~tos 

IM!Jsqui~ndor :Marc:ls Albuquerque, tante documento esclarece que "o de munição e de objetos de õso 
sio efetuadas no Sitio da Trinda· forte era: grosseiramente feito e pes~'O:tl ou doméstico, \'esUglos 

transformado há 10 anos em irregular, do ponto de vista da dns lutas de cinco anos nesse 
Municipal. arte, mas era obra de extraordl· campo de batalha da guerra ho­

nárla solidez. Os fossos tinham a Jandesa. Já f;>ram escontradas ba· 
O local exalo d.o Arraial Velho profundidade de uma lança e las de canhão e de mosquete, 

de Bom Jesus. fol descobetto de- meln c, pela natureza do solo, carcomidas pontas de lança, 
1)(11' de !>('Sqursas que so prolon. tão a pique que ninguém que mento~ de louca portuguesa, jar· 
caram por dez~nas de anos. ~C· nele caísse conseguiria escapar. ros para \•inho ou azeite, cachlm· 
oob dP. conquiStarem_ o Arraral Pelo meio do fosso corria um pas. bo~ de barro e grandes pregos, 

n fortt! que o P1 otegla, em sadico de terra, tão consistente que a ferrugem não conseguiu 
os holandeses os arrasaram como se fôsse de alvenaria o destruir. 

Durante mais de I I r . d ó f d I • 
o local esteve perdi· i lua az•th e ~mos t o~o !>si 1\:~ andamento das escavacoc:s, 
em 1962 o Instituto d s mt ura as, c nd ar lto mvde também apareceu um ti)SCo rogao 

A ló · d p 0 erreno, eram e a ura e de barro dentro da área agora 
e órqdueo grdco e c~· mais de uma lança e meia e tarn· tdentlfica'da com precisão 'da tor-

lllaall~uco, ap s em ora as pcsqm· bém multo a pique". O documen. tal d A . · 1 v Ih ' ··s11Mlr,a"'l 
111entific<lu "o oltelro do Alto 1 · bé eza o t rrua e o. ~ 

na Mangabeira de Cima nnt~ besc arefC1a tamd m quet o forltt 5& que estas P.rimeiras descober. 
d d . 1 • a a orrna e um re angu o, tas sejam segu1das de mui""• OU· 

mar::~em da estra a o Arraia" com 111.30 metros de comprimen- à ed'd -,... 
como o sitio onde se centrali2ou 92 75 d 1 Iras. ~ I a que se v ao esca· 
a resistência aos bolandeS<!s. de- to e ' e argura. vando nao só o fosso norte, co-
pois da queda de Olinda. Ficou. ~ d~coberta . mo tambél'l\ os dos lados leste, 
se conhecendo, então, 0 sitio. ma.~ A ulél& dos escavadores da Dl· oe'te e sul 

1 
não o local exato onde se erguia 

I 
o forte. Irna~tinavam os cstudio. 
sos que, se !õssem efetu:~das es 
cavações n:> local do forte. multo 
material histórico de importancla 
viria a ser descoberto, o que real 
mente esti acontecendo. 

Os arquivos 
A localização só foi posslvel 

com a descoberta, em arquivos 
hol;~ndeses, pelo historiador José 
Gonsalves de Melo Neto, de uma 
planta da antiga fortaleza e de 
sua descrição pormenorizada fel· 
ta· pelo seu próprio conqui~tador. 
o 1:<-'neral Crestofle Arclszewsky, 
j um polonês a sef\'iço dos fi• 
merl(os. 

Çampanha 
foi gloriosà 
A construção do forte teve lnl· comiam cavalos, 

eio duas semanas depois que os tos, ratos e até peles de 
holandeses conquistaram Olinda !oram consumidas. 
em 16 d~ fevereiro de 1630. Pre· Após 3 meses e 3 dias de 
cisamente a 4 de março daquele rendeu.se o arraial, n0 dia 6 de 
ano, o general .Matias de Albu· junho de 1635. Os combatentes 
querque ocupou e começou a for· e os sacerdotes foram 
ti(ícar a casa do lavrador AntO· com dignidade. Mas os eivls 
nio Abreu. A escolha recaiu em ram de pagar aos holandeses pc­
tal sitio pelo !ato de ser uma co· sados resgates. Por não lhes ofe­
lina equidlstante de Olinda e Re· recer nenhuma serventia, os ho· 
cüe, possuir agua e lenha e ter lanijeses arrasaram inteiramente 
laceis comunicações com as duas o forte e o arraial. 
localidades e muitos enge~hos. de São os vestígios do forte e ()as 
açucar da varzea do Cap~banbe. lutas (!Ue ali se travaram que 

Logo, numerosos brasileJIOs fo. estão sendo levantados agora pe­
rarn chegando e em ~reve ao !a· las escavaçõk no Sitio da Trin· 
do do forte se erguia ~a v1la dade, no bairro de Casa Amare­
que se denominou Arra1al do la, a apenas 8 quilometros do cen­
Bom Jesus. Dez dla.<; denois til> tro do ~ife 


